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Tttulo de i* Sección o parte de! programa Autoras 

Sintonía.- Campanadas. 
Ritmos de trópico. 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Mdsica espartóla por conjuntos de 
instrumentos de pulso y piía. 
Guia comercial. 

Boletín informativo religioso. 
Música religiosa. 
Fin de emisión. 
Sintonía.- Campanadas. 
SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 
Boletín UafSCTaatiTO le 1* 
Fragmentos del acto segundo de la 
opera "AÍDA". 
Boletín informativo. 
Fragmentos de "Aquella noche en 
Río", de barren y fragmentos de 
la obra del Maestro Alonso, "MANO­
LITA ROSAS". 
•aisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Canciones por Conchita Piquer, 
Riña Cali y Marta Eggerth. 
Guia comercial. 
Hora exacta.- Santoral. 
En tal día como hoy.•••eEfemérideé 
rimadas por José Andrés de Prada. 
Actuación de la Orquesta PLANTAd^a 
y el espectáculo de Variedades AR¡>-
ÑAS. 
La Canción del dia", por Alberto 
Rochi. Al piano Maestros Oliva y 
Cunill. 
Guia comercial. 
Fragmentos de "La del Manojo de 
Rosas". 
Apuntes del momento, por D. Valen­
tín Moragas Roger. 
Continuación: Fragmentos de "La 
del Manojo de Rosas. 
Guia comercial. 
Comentario del dia: Dias y Hechos 
Continuación: Fragmentos de "La 
del Manojo de Rosas". , 
BADlU-FatlriA, ¿ cargo de Mercedes 
Fortuny. 
Disco del Radioyente. 
Fin de emisión. 
Sintonía.- Campanadas. 
Música Wagneriana. 
Canciones y Danzas. 
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Sorozabal 
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Locutor. 

Humana 

Rochi 

Discos. 

Discos. 

Discos. 

Locutora 

Discos. 
Discos. 
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Titulo de la Stcción o parta da! programa 

Perco. 
Varios. 

Humana. 
Discos. 

Guia comercial. 
Conferencia sobre Filatelia. 
Continuación! Canciones y Danzas. 
Baiaión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Recital de obras de Ketelbey, por 
Orquesta y Coro. 
Boletín informativo. 
Continuación: Recital de obras de 
Los progresos científicos, por ex 
ingeniero Manuel Vidal Espano. 
Obras interpretadas por Marta Egge} 
Guia comercial. 
Información deportiva, laciiitaaa 
por la Agencia Alfil. 
Danzas: y Dos fragmentos de "SI 
FAUSTO FUERA FAUSTINA* 
Hors exacta. 
SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 
RADIO-TSATKO DE I.A.J.l. Eadiación 
de la Comedia de Luca de Tena, "LA 
CONDESA MARÍA"f por el Cuadro £ecé+; 
nico de la Emisora. 
Guia comercial. 
Cotizaciones de bolsa del día. 
Continuación: RADIO-TEATRO de B.A* 
RADIO llAO-LUamui. 
Retransmisión desde el Teatro COLI 
de la Zarzuela del Maestro Romo " 
EL BALCÓN DE PALACIO. ( 
Fin de emisión. 

Autoras 

Varios. 

Ketelbey. 

Espartó 
th. VarioaJ 

Alfil. 

Varios. 

Ejecutante 

Discos. 

Discos. 

El mismo. 
Discos. 

Locutor. 

Discos, 



INFORMACIÓN DE LA PLAYA. i 3 

NOTICIAS Y CURIOSIDADES, 

De l o s d i f e r e n t e s j uegos y e n t r e t e n i m i e n t o s de l a n a t a c i ó n , n e n ­
guno t a n i n t e r e s a n t e , t a n a r t * s t ' c o , t a n b e l l o , n* t a n e s p e c t a c u ­
l a r como l o s s a l t o s desde trampol4¿i . 

N u e s t r o s Baños de San S e o a s t ^ a n , t i e n e n en l a g r a n p ^ s -
"na , un tobogán con c u a t r o t r a m p o l i n e s . 

Uno de t r e s m e t r o s de a l t u r a . 
. Uno de c^nco m e t r o s . Y o t r o de ocho me t ros r e s e r v a d o 

^n^camen te p a r a p r o f e s i o n a l e s . 
D i a r i a m e n t e hacen g a l a de s u s a p t i t u d e s y d e s t r e z a , l o s 

a f p s t a s b a r c e l o n e s e s e n t r e l o s que d e s t a c a n n o t a b l e s a f i c i o n a d o s 

i 



f y 

PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J.-l a 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

MIÉRCOLES. 4 de Agosto de 

1 9 4 3 

8 h . - V S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAROLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
/^BARCELONA, E . A . J . - l , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 

F r a n c o . Seño re s r a d i o y e n t e s , mu.)p buenos d í a s . Saludo a F r a n ­
c o . A r r i b a España . 

Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

Ritmos d e l t r ó p i c o : (D i scos ) 

8h.l£(CÓNECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8 h . 30M.CABAN VDES. DE OlR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 

- Lús i ck e s p a ñ o l a por Conjuntos de i n s t r u m e n t o s de p u l s o y 
/ p ú a » ( D i s c o s ) 

8h.4Ó\(Jufa c o m e r c i a l . 

) ^ 8 h . 4 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

8h • 50 Música r e l i g i o s a : ( D i s c o s ) x 
9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
ja J dimos de ustedes hasta las las doce, si Dios quiere. Señores 
X radioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU-

/ N SION, EMISORA DE BARCELOaA EAJ-1. Saludo a Franco. Arriba 
España.. ^ / ^ . ^ r> /— 

12h.-- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA D£'XUDIODIFÜSION, EMISORA DE 
\f BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran-
'x co. Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. 

Arriba España. .__«—~--—«-"•--
Campanadas desde la Catedral de ¿árcelo 

i 

- SERVICIO M^O&QL&JIOO NACIONAL. 
-- . .Bolet ín I n f o r m a t i v o de l a p laya* 

Í2HV0§ -HPíaipnwO&s &ml a e t o aegundch d e . l A ópe ra MAid&w de Verdí : (Di seos 

12h # 55 Bolet i fa I n f o r m a t i v o , 

t\/ 1 3 ^ . 0 5 Fragmentos de " A q u e l l a noche en R l o % de Warren y f r agmentos 
de l a o b r a d e l E t r o . Alonso "Mano l i t a R o s a s " : ( D i s c o s ) 

Y 1 3 h . 2 5 CONECTADOS CON IA RED ESPAROLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BAECELONA. 

13h .45 ACABAN VDES. DE OIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Canc iones po r C o n c h i t a P i q u e r , Riña Ce l l y Marta E g g e r t h j ( D i s ­
cos ) 



\ 

13h#55 Guía comercial» 

14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

14h.01 "En tal día como hoy... Efemérides ramadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

14h*C5 Actuación de l a Orquesta PLANTACIÓN, $ e l e spec t ácu lo de Var i e ­
dades ARENAS. (i&^cLo ^ R.E) 

1 4h.30 "La Canción d e l d í a " , por Albe r to Hochí . Al pianos Mtros. 
Oliva y C u n i l l : 

Ny/ l4h # 35 Guía c o m e r c i a l . 

14h#40 Fragmentos de "La de l manojo de r o s a s " , de Sorozábal : (Discos) 

y / 14h # 50 "Apuntes d e l momentos", por D. V a l e n t í n Moragas Roger: 

(Texto hoja/i a p a r t e ) 

< 

14h#55 Cont inuac ión : Fragmentos de "La de l manojo de r o s a s " , de Soro 
z á b a l : (Discos) 

fs/\5h.— Guia c o m e r c i a l . 

y / r 1 5 h # 0 3 Comentario d e l d í a : "Días y Hechos": 

15h.05 Cont inuac ión : Fragmentos de "La de l manojo de r o s a s " , de So-
% r c z á b a l : (Discos) 

© / 1 5 h . l 0 RADIO-FÉMINA, a cargo de Mercedes For tuny: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

15b#30 Disco d e l radioyente» 

T- DaTnos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe< 
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arriba 
España» 

. . « • • • • . 

l 8 h . ~ 

V 
S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caud i l lo Fran­
co* Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Saludo a Franco. 
Ar r iba España. 

/£ - Campanadas desde l a Ca t ed ra l de Barce lona . 
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* l 8 h . — l í ú s i c a Wagner iana : (D i scos ) 

1 9 h . — Canc iones y Danzas : (D i scos ) 

v i9h*15 Guía c o m e r c i a l . 

V*19h.20 C o n f e r e n c i a sob re F i l a t e l i a , p o r Percos 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

\J 19h .25 C o n t i n u a c i ó n : Canc iones y Danzas: (D i scos ) .;•--••' Vi 

V 19h #30 CONECTAMOS COR LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

y 2 0 h . ~ ACABAS* VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE IA RED 
ESPA&OLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- R e c i t a l de o b r a s de K e t e l b e y , p o r O r q u e s t a y Coro : (D i scos ) 

h . 1 0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

. 1 5 C o n t i n u a c i ó n : R e c i t a l de o b r a s de K e t e l b e y . (D i scos ) 

. 2 0 "Los p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s " , p o r e l i n g e n i e r o Manuel V i d a l 
Españó : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

20h*25 Obras i n t e r p r e t a d a s p o r Marta E g g e r t h : (D i scos ) 

2 0 h . 3 5 Guía c o m e r c i a l . 

20h .40 In fo rmac ión d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a p o r l a Agencia A l f i l . 

> ^ í > h . 4 5 Danzas : y Dos f ragmentos de "S i Faus to f u e r a F a u s t i n a " . (Discos 

" ^ ¿ l h . ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

I b . 0 5 RADIO-TEATRO DE BAJ-1 . R a d i a c i ó n de l a tomadla de l u c a de Teca; 

"LA CONDESA MARÍA"' 

p o r e l Cuadro E s c é n i e o de l a Emiso ra . 

l h . 2 5 Gula c o m e r c i a l . 
-

l h # 2 0 C o t i z a c i o n e s de bo l s a / í d e l d í a . 

21h .35 C o n t i n u a c i ó n : RADIO-TEATRO DE E . A . J . - l . 
i 

h.30 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

h.~ ACABAN VDES. DE OlR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- Retransicletón desde el Teatro COLISEUM, de la 2arzuela del 
Mtro. Romo: 

"EN EL BALCÓN DE PALACIO" 
(Sonido a R.E.) 



? 
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4h.3^ Damos por terminada nuestra emisión $ nos despedimos de uste­
des hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy 
buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA 
DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arriba España. 

• : . : . : . : . ; 

'•-
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RI:. .- JJL TRÓPICO 

LEB0S PC A TÍPICA CU3A1A 

305} P T 1 . -
2 . - ' 

SOLO" Bolero áon de Rosado. 
"F ¡SI" de "AL A .-. .. . 2 Domínguez 

Po:. .•..•..•*• - i .:••:.̂  c,-. . 

306) P T 3.pC"E0SARI0 DE SANTA FE" Rumba de F e r r i z . ( l c a r a ) 

(ALAS 8.30 H.) 

T* 31CA LA POR Ü1JT0S D. NT OS DE PULSO 
Y PÚA. 

X 42] G Ig 4 . - X " P r e l u d i o » de "EL ANILLO HIERRO" de ^ a r q u e s por Sexta 
'to A l b é n i z . 

34, 

88) 

44) 

*S > .-A. "VIVA LA JOTA" Jota pasodoble, . uine por Rondalla 
sandizaga.(lcara) 

P Ig 6.-V "FARRUCA TC .A" de Font, por Rondalla Usan di zaga. 
* (lcara) 

P Ig 7.-V"LA I... ILLA ESPAÑOL*" Vals por Rondalla candela. 
/>( loara) 

(A LAS 8.50 H.) 

MUSIDA RELIGIOSA 

POR EL CORC JRIGAL IRMLER 

í& 19) G Cr 8. -X» Ale luya» de "EL I1ESIAS" de Haende l . 
9.-Vf"A" . A" de Gounod. 

R GOTA LJUNGBERG 

12) C Cr 10.£^PANIS AITGELICUS" de c e s a r Francfc. ( l c a r a ) 

mmm^oismm^m^mmmm 

* * * * * * 

* 
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PROGRAMA DE DISCOS 

12.00 ::. rsRCOLES 4 AGOSTO 1943. 

FRAG. . I IA "AÍDA" DE 

VERDI. 

HÍTSRI -• G>bannini, P e r t i l e , M i n g h i l l e r i , tía s i n i , T.ianfrini, 

N e s s i , con e l emen tos de l a Grq. de l a Scala de I.i 

l á n , bajo la d i r e c c i ó n d e l Li t ro . Saba jno . 

x 

(CARAS DE LA I!- 12 A LA N« 22) 

POR YEHUD:: srui-mi Y s a i n e . 

SOIIATA NÜM 6 Ü I M I ÍÍAY0R D] -.ÜÜSTDEL 

97) G I 2 . - - / y A d a g i o - A l l e g r o . 
3 . - 4 / 'Lar f30-Al legro H . 

^ ^S *j( ^C 9f( »*C Jf( 



(i/*h*) 
PROGRAI A D3 DISCOS 

A la 3.05 H. RCOL 1945. 

e? 

D E VL&RR 
: A . ; ,L* KOCKj a r R I O / P C ; ;A . : ... 

701) P B l .X v "CHICA CHICA BOOM CHIC" Sambra runbs ¿¿'/JÉ 
2 . - ¿ " k a .. ISTMO" (Y y i , y i , y i ) Fox. 

665) P C 3 . -W^BAI £BA] "J BRAUT" 

665 

POR C. álíDA 

) P C 4#yy f fco, CO, RO? CO" Marehíria, de Babo# 

264 f P Z 

263) P Z 

FRAC OS DS IA OBRA D12L HATRO. ALONSC OLITA ROS 

"Tu me has vue l to l a e s p a l d a " Romanza por Fernando 
H e r a s . 
"Canto a l a pampa" po r Conchita Panadas , Fer rando Ha­

r á s y c o r o . 

"Dúo de l a pa lomi ta* por Conchita panadas y Antonio 
a d í o . 

8YJA "Rafae l" Romanza de la p r i s i ó n " por Antonio l i o . 

638) 

657) 

639) 

LAS 13.45 H.) 

CONCEITA PlgUER IKT 3RPT. JffAflDO 

CAirCIOME: gjj l'IROGA. 

P C 9 .~A"IA ROSA Y EL VIEMTO" 
1 0 . - - / " E L CARIÑO u:--: '. 10" Canción marcha. 

m RETACIO^S ü¿ RIÑA C^LI Y gJIl.TJTG LOCTURiJOS 

P B l l . V \ " ü ' DÍA DE ESOS" Fox, de Adorable i n t r u s a " de Brooks . 
l2.<?O"H0RNQ CAL UNTE" Fox, de J a r d i . por ¡fcUINTSffO NOCTURNOS. 

^ 

POR '..nV.A SGG£RrnH ". "RACg.jrTCS D^ "EL ZARE.VIT3CH 
' ^ — • - • - • — • • • — • - , r r . , . , - -, , | , |-p- — - , , , T | | , ifTTirt • ! ! • i X I I — IL 

de Franz L e h a r . 

P C 1 3 . - ^ < Í ¡ A P O L : A" 
1 4 . - - "CANCIÓN" 

* * * * * * 
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PROGRAMA C .ISCOS 

i l a s 14.05 3 . RGOLES 4 AGOSTO 1943. 

.LEEROS ARTISTAS SSPASO] .; IGUEL FLL i 

O l . - f c v " J o t a s de "LA FE :RA 
2 . - y " J O T A " de "LA D0L0R3S" 

177) P O 1 . 4 ^ S " J o t a s de "LA FE RA Y LA VIRGB 
de B r e t ó n . 

176) G O 3.--^)'AY, AY, AY" de ostnen P é r e z . 
4 . - V " : íHIDO DE AI SALTO" de "LA DO LOE. . ' de - . r e t a n . 

178) G O o.--/")»Duo" de "::ARIFA" de A r r i e t a , con i l i o Sag i -Ba rba . 
. — ( / ' B r i n d i s " de "MARIHA" de A r r i e t a , con Emil io sagi-Barb© 

y Coro . 

(A U S 14.40 II.) 

S J_ "LA DEL . OJO D2 ROSAS" de SOROZABAX 

.S: el isa Herrero, Faustino Arregui, Coro y Crq.. 

Álbum) 7.-V "Romanza de Asunción" 
8.-^"Duo Hace tienpo" 

9.-^"Duo que t oos aquellos" 
10.--*v" Romanza de Joaquín" 

11.--^'Selección por . (2csras) 

HEMOS R. . , 7RAG. DE "LA 3AS" ^ J SOROZABAL. 

0f» ^J* ^r *w* *TT* ^ ^ ^P* ^ ^ 
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DISCO D3L RAD 
A l a s 15.30 . . MIERC 3 4 AGOSTO 

1943. 

•K L V "JA, JA, JA" 
de Morey. 

BL A E l .OS 7 

Disco s o l i c : o p o r e l s u s c r i p t o s n/ 6584 

11) G O 2.Y- "ARTA J:J BOJE A" de «EL JAI, ILLA" de 

Ros s i n i , por Conchita Supérvtm» 

'.seo s o l i c -o por r í a Bon. 

161) G O 3 . - ^ " D ú o " de "L¿ DOLÍ -- Bre tdn , por Conchita j& 

l á zquez y pepe eu* 

Disco solici-Ga;:c po:: ís# 

46) G \[ 4 V ^ "G. 3ch , 

\£" P 
/ x p o r Orq# 

Disco so_i_ic: o ;or Enr ique t a Gong* 

* * * * 

A 

x oH^ttó^ w^-

eV^ \AOAA6UUC" l -eAMK., 

file:///aoaa6uUC
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PROGRAMA D2 DISCOS 
A l a s 1 8 . - - E . MI3RC0LBS 4 AGOSTO 1 9 4 3 . 

__ V^_^A .... . RIAJ A 

?A D ff «^?.-.JO Dia JiEKLDf-

39 -40 ) G V/S Í.-¿^ÍPANH3AUSER" O b e r t u r a ( 4 c a r a s ) 

4 5 - 4 6 ) G ;g 2 . r X n T R " A O" P r e l u d i o . ( 3 c a r a s ) 

POR OR..",i"_,n S ICA TLAD'SLFIA 

8) G .;G 3.~){»PRHLUDI0 de "L0KS1TGRIN" ( 2 c a r a s ) 

H)R GR¿Ir ORC¿« SINF. D2 BEKLIN  

20^21) G W« 4 , - X " P r e l u d i o " de *L«j :.¿38TR03 CANTORES" 

( 3 c a r a s ) 

* X * * * * * 

,' 



ytiw) iv 
PRu GRAMA DE DLSCOS 

A ..J 1 9 . - - H . MIÉRCOLES 4 AGOSTO 1943 

CANCIONES Y DAI-IZAS 

POR ORQUESTA TOMI.IY DORSSY 

647) p l . --X"UI r HOMBRE Y SU SUEfO" Fox, de Burke. 

2 . - -Y "PODRÍAS ARREPENT IRTE" Fox, de c b e p l i n . 

POR OR .A CRIOLLA DE RICO 

76) P T 3,--X*SHANGHAY" Rumba f a n t a s í a de q u i n t e r o . 
4.-V""CAITO CARIBE" Son, de Lecuona. 

POB ORQUESTA L4EBY CLINTOi: 

648) P T 5 . - V " A UN CANTA EL PAJARO AZUL" Fox, de Burke . 
6 . - ^ " T - - A IIAITZAITA PARA EL PROFESOR" Fox, de Burke. 

POR :.;::IA CSLI qpu LA QB - .TA <L... O 
' . I ! • • II »• I» I I • • f I — I.! — I * I I I , . • • . . • • , , . 

P B 7.--X". !< de ..asiiington. 
o . - - ^ a TM. SFAMPE, VOLAR : Fox, de . .ashington 

¿ ¡^ - A Y . ^TA 

646 ) P B 9.-->C"P3R :* S" F o x l e n t o , de J s i m e z . 
10.--v»'DULCSS RECUERDOS" Fox hawai iano de J a i a e z . 

* * * * * * * 

\ 



(ikM) \s 
FRCGRALA DE DISCOS 

A l a s 2 0 . - - . .COLES 4 A .'O 1943. 

:<̂ 'JI!.AL D„ iRAS DE KSTEL3NY, POR C / . Y CORO 

225) G S 1.DETEN EL JARDÍN DE l - JRIO" 
2 .M^ 'K: U -:CAD0 PERSA» 

^.^Jte) 

233) P 

267) 

614) 

520) P 

654) 

(A LAS 2 0 . 1 . ) 

3 . - $ 0 ' E N LOS BES DI? EAvTAII" 
4 . - V " H ¡L JARDÍN DE l : PLO CHUfO" 

(A LAS 2 0 . 2 5 H . ) 

OBRAS I. NtPRj' .-. .AS POR IIARTA EBGERTH 

- ". S DE VALSES Y DE E 3* V a l s c a n c i d n de K a r i s c h k a 
- r /*EST0Y OQNTHraA" Canc idn de M a r i s c h k a . 

- "LA PSRLii ..R DEL SUR" V a l s d s Abrahms. 
. - - "NO SE ÍAR SI" - OR" V a l s de Abrahms. 

LAS 20 .45H. ) 

DANZAS 

POR OR .TA PLANTACIÓN 

o x L e n t o , de Tudd, 
"PESCAR PESCAR" N a r c h a f o x , de Tudd . 

P O R c. J.:Á &--..'; GOOJ.^I: 

"OPU3 3 / 4 » F O X , d e Goodman. 
"DULCE MA DE GEORGIA" Fox, de p i n k a r d . 

POR TNJATA Y SU GRAN 0Rt¿. DEL PA3AP0GA E 
MADRID. 

DOS FRAG. ) . : " S I FAUSTO FIJZRA FAUSTU A : 

de NQRALNDA. 

"CONTIGO IRÉ" 
"GUA-RA-RA" 

sft * * * * 
V„ 



'(*il*l&j te» 

PROG A DE DISCOS 
A l a s 2 1 . 0 5 h . 3C0LBS 4 AGOSTO 1 9 4 3 . 

SUPLE: . .i ":o 

FRAC- E IA ZARZUELA" LOS GAVILAUES" DE GUERRERO 

7.:i; : ...3; Hary I s a u r a , T r i n i A v e l l i , R i c a r d o M a y r a l , Ledn Torre-

g r o s a , Terbrá, t e n o r cómico , Coro y O r q u e s t a . 

1 . -
2 . — "FOX? DE LOS LLORO! ES" 

I ALDEA" 

4 . - -

5 . - -
6 . — 

:LONGA " 
¿TAD...AMISTAD" 

"CAÍ-CIO- . 5 IA ROSA" 
0 IMPORTA" 

7 . - - "CONCERTANTE" ( 2 c a r a s ) 

HE RADIADO FRAG «OS A ZARZUELA. 

"LOS GAVILÁN S" 

DE GUERRERO 

S VALSES DE KRELSLLR. POR OR^/ LOS ROM ' T c VIENESES. 

8 . - - "3 AS jJEL AMOR" 
.9 .— "ALEGRÍAS DEL AMOR" 

LISTAS LMSTRU. . TALES 

SO^D DE VIOLONCELO POR S^tTIRE. 

I 1 0 . - - "LA CIEGUE TEMA" de G a b r i e l l i a r l e . 

SOLC . .-•_' VIOLIN por Yehud i Henúhin y o r q . Co lonne . 

I 11.--"LEYENDA" de V. ' ieniawsky. ( 2 c a r a s ) 

SOLCc Ji: ÓRGANO" p o r R e g i n a l d F o o r t . 

17) P J C 1 ^ . - - "J3 ALLER DI ILOJERC" "de O r t h . 
1 3 . — "CANTOS DE PÁJAROS AL ATARDECER" de 0 O a t e s . 

/ 

IA ARLES IA .-. S u i t e d e B l z e t , p o r Orq. S i n f ó n i c a de 
F i l a d e i í ' i a . 5e"jo l a d i r e c c i d n d e l l i t r o . L .S tokov;sky . 

3 14.— "Preludio"(2caras^ 

S 15.— "Hinuetto" 
16.— "Ada;jietto" 

17.-- "Danza provencale" 
18.-- "Cariildn". 

>l- 5 ^ ^ » «4- aif *r ^ ^ ^» ^ 



ai TAL DÍA COMO HOY.... 
4 de Agosto ám 1704....gTOMA DE GIBRALTAR POR LOS INGLESEN" im\w) \k 

Luchaban Carlos de Austria 
y Fe l ipe de &orbon 
disputándose del trono 
de Kspaftm l a suces ión, 
cuando a * ibra l tar l l egaba 
l a escuadra que aandó Roo*. 
Tan so lo sesenta in fantes 
fonafean l a guarnición 
de l a Plaza;hombres de t ea 
y de rec io corazón, 
eo«o siempre l o s soldados 
de nuestra España l o son. 
Los cincuenta y un narío 
de a l t o bordo.su cafton 
enf i lan sobre e l peñasco 
COMO una int imidación. 
Dal ing le s ,un emisario 
l l e g a a l Oabildo.Las dos 
daban en l a r i e j a i g l e s i a 
cuando e l a lca lde mayor, 1: 
S a l i n a s , a l enriado 
su negat lra l e di<S. 

•Wo Tengo - d i j o - a pediros 
aoui Tuestra rendición; 
Tengo,en nombre de l a re ina 
de Ing la t erra .a protecc ión 
daros a i e n t r a s se proclama 
rey al Austria ó al Borbon% 
EL Alcalde nueramente 
l a propuesta rechazo. 
Rayaba e l d i a . y e l LandgraTe 
otro emisario torné 
a enriar ,mas,exigiendo 
ya entonces l a rendición 
a nombre del r e y l eg i t imo 
que era Carlos, no e l Borbon. 

• S i / l o manda e l rey de España, 
yo,que soy f i e l español 

- r e p l i c o e l a l ca lde - al rey 
doy tpor España,el peñón.* 
Y con a l t l r e z de ges to , 
oon orgul lo y con honor, 
a l que s e d i j o enriado 
de l r e y , l a ciudad entregó. 
Dos s i g l o s l l e r a n pasados 
desde aquel dia .La t r a i c i ó n 
bandera que no es l a nuestra 
sobre l a s peñas c laró ; 
y clarado desde entonces 
en su propio corazón 
Ispaña l l e r a e l puñal 
de l mas agudo dolor 
• 1 ^%r que es t i e r r a extranjera 
un trozo de su nación. 

http://bordo.su


SaHora, aafiori U: 

Ta a dar principio 2A 3a«o*ón «J<UÜ-

f^-aina, revista para la «ajar, orpuuiada 

por ü&dio 3arociona, bajo la «Uwooión da ' 

la a t o r t t » íeroedaa rertuny y patrooina-

da p«K «oradale. roOK, ?X«M da l a Unir r-

s A d a i , 6» 



NA***) presentamos la nuera ooleoción As • erano y playa: arraieosremos 
su Ti«lía» Novedades Hook.Piaa* Universidad 6. 

CtaRentrrlc* ¿menoru-ll ani l lo 'J* boda*# 
I¿ uso del t r i l l o nupcial,se r^mo^t* aunque pareaoa increíble, a e¿¿cc«s 

remóte*,ya que fueron loa rsaaaos loe primeros er. usfrfybtas sxgc l l i tas 
ooiio símbolo ¿a f* matrimoniaren el *íio dOO antes de nuestra ara» 

Duruite este tiempo se Ufundió en Pomr- esta costumbre, y e l ani l lo 
de bodfi* er* 1? oro puré lo* patrloioe y de rierro MBta 1& piaba» 

Perr 400 eigloc denpi.ee t#dos los oónyugss romanos usaban ani l los , t m a t 
• I •arlando la form* y l e calidad d*i aetal según la casta a qu« pertsnsofeaii 
y l&n ocupaciones a que ee dedioebea» I I •aperador Adrlaao quitó esta cos­
tumbre y rTuatin1t.no decreté que hasta los acolaros podlaa nz~x ani l los da 
oro. 

Luego, l a moda tirana de to los loa tiempos, tal?,o decner e~ encuairisao 
d* loa cal i lo» nupciales, y satos se ibandonaron hassa que volvieron a 
aurpt»wKi,en e l s ig lo • la la era crist iana, aunque por Influencia supsrs-
t l e losa , difundida a inculcada a^ les «antee de aquellas época» por in f in i ­
dad de magos, alquimistas y adivinos» fué uno de estos,quien aseguró naos* 
descubierto que en el dedo anular ex i s t í a un narvio conductor directo del 
ocrasán y a l que dio s i ouge^tlvo nombre de "nervio del amor*,ei cual,ae-
guna afirmaba e3 referid^ mero, aprisionándolo con una sor t i ja sól ida 4e 
metal, impedía que el amor pudiere e«oaparia. De mas está decir que d*¿¿a 
entonces ha Tenido usándose e l en i l lo de bodas pin interrupción hasta nues­
tro* días» # v 

Consejos úti lasX ,* 
Los pañuelos emari lentos al l|?u*l que cualquier otra prenda de ropa 

blanca, recuperan su buen aspecto y blancura lavándolos en xa x'oxaa habitual 
y dejándolos una noche sumergidos *n a^ua a la que se habaá añadido una 
oucharada de creaos tartwo» 

Se planchea a continuación y quedan ca*l como nuevos» 
Para dentruir la* babosas Jtejoareooiea en IOB huertos y jardines partid 

culares baste para e l in separe ir por ex suelo a^l común. 
Para limpiar perfeotárcente la* sartenes, ee callenta en e l l a s un poquito 

de vinarra lavándolas a continuación* • 
EL yincgis ¿demás 3e* elimina ios olores a guiso» y comidas. 

Vo\as d* ba i l e s* . l>a* pecas 
Eu pleno Y erano, e l so l radiante del e s t ío ha hecho au aparición; pero 

sus rayoe pueden quemar y producir loa efectos ya conooid>s en las t i s l e s 
extrem&dnasnts d^lin^das. * s s •* ! %*• al poco tiempo de haoar vida al 
aire l ibre kan vuelto la? primeras pecas,tsrror ds toda* iaa ¿hioas coquetas 

Es Indudable que la sequedad di la pial , es unn le r.a* causas que l a 
ponen nn aoniioioiieü f^Yorebles nara que ex so l haga esíi5«>#« Las grietas 
erraras, manotas» paca* y toda asa «erie de moieatíae que meno»oaba& l a 
bai lesa , sfc bien tienen au origea en la Intensidad de ios rayos í>o*«rss, 
es deben en gran proporción, a que 1» pi*l no cuenta COA elementos defen­
sivos» Ds ahí que no taa **•**•#• considerar como un enemigo al BOl-maysas 
•«ntiticala ni huir le su acción, sino qus cada cual tratara de reoiblr sus 
efectos beneficie con iiyfepidSheis en condicionas a l a m»aai normal. 

Por ta l rasón urnT^iasit^x eonYleas nutrir 3a ?adl y par», sxlo nada mejor 
que api toar se por la noche y soxo por unan horas ya que uc es recomendarla 
teraftts el sueflo,una cierna ras penetre eia ia la*i*idad Â  los tejidos» 

Por l a aaftaná^luego de la higiene habitual, un l igero masaje, con xa 
B'.oma crsma,pondrá *n nctlTided la circulación cutánea, verdadera wnico 
de lo3 musoulos. fnto *n materia de prevencióa* pero caande su. aparioioa 
yn hi? ocurrido es ne?eaario recurrir a otros ms^odoe* KA eats sentido 
pod*»Ds reco3mnA<*r l*3 aplioa?ióa de una crema prepas^it* ecu ¿ce gréusos 
de amoniaco y dos gramas de ?*gua 03LÍgsn&da tuszcia'ias 6on un peco d¿* a l ­
ai dór en polvo, haata obtener la cor¿aistenoia de una ore^a» 

Un cuarto de hora ñor dia,o día por mallo>segun la tolerancia de ~& *>l~> 
as ^unciente . Un aimple lavado con a^ya t i b i a y ma& tarde ^a crema aubr» 
t i v e hebltuai dejará l a epiaermis en oondlcicnes de recibir xa to ixe t t s 
diaria* 

http://denpi.ee
http://rTuatin1t.no


X3*Marvx9X*amjUxmm*xlsx¿^^¿s^ 
Señora:recuerde que nuestros t a l l e r e s fnbrtean siempre 10 mas nuevo en 

guantes y monadaros»Novedades p ooh.Plaia Universidad,•• 

Dentro de nuestra ses ión Rad iofemina,vs»os a radiar e l disco t i tu lado»• • 

^^coion l i t e r a r i a 
4Volvere? Doeo£fi a r l f l a a l le Carmen M*rs4ñ*cli del RÍOt 

¿¿drs,d¿,¿que e3 ente ruido? Medie queda en e l camino* 
¿llamó alguien a l a murta? Te© *m* e s t r e l l a er e l c i e l o 
El niño,ya e*t¿ dormido ••• q *"?Oi¿pu?i* ? un peregrino. 
- S i , b i j a , y t i . . . i t : ¿ n de-ipiert&I ¿£er i e l , o b , madrs mía, 

¿iguien se acerca a a i reja que ya retorna al hogar? 
y l e TSO insto xsai al l ^ c i o . . . ¿Cree* ius volverá «ilgtSo áíe? 

-Es la pena que t e aqueja tAy! I Cuanto tarda en l l e g a r * • • • 
es e l dolor i$ tu p^eio. Trócente duerxe al n i ñ o . . . 

-Qué gfaaáe É4 mi a o l e i a i i , - Loe que a las m u se Tan, 
dice la fcija y suspira» - f u i tan ¿ule? 3a oariño!, 
Porque e l 8u fr l r , e s rerdad, no aaben ai v o l v e r á n . . . 
y e l placer,9ñ la mentiral — 

La nochs tendía eu velo* 

l i r t U t j Ü r^dinr l a pc*«*ía t i t u l a i? ¿Volvere?,orl^in^i de Carmen Jítrafe-
l l s c h del Ríe t i continuación r*<*J»rp*o? le rceefa t i tu lada l a ofcrerita,ori-
g in-1 de Posario SUUSOrea. 

í g l l y gre ios* p&se lo obrerlta 
oon BU f a l l a oscura de fcui&ilde percal;XimuxiKx£xiJtansa 
t l t M 1* fresoura da una margarita 
que se abre a l o s r&yos del s o l matinal* 

B r i l l a en et*s »*n*t«* 3 a pulcra limpieza 
y bajo Jn blusa clare, de limón, 
«u cor&scncito j i w ^ H , envele** 
a l a t i r con dulce y extraña emoción• •• 

Su fin? e i l u e t a , s e piarte a l o s l e jos} 
l a lúa mañanera con t i b i o s r e f l e j o s 
aureola ?u frente áe r?t5do a lbor . .* 
Y « t e *»u}( pu¿>llejL4er*4s y rlmiefi?., 
surge Ir o*rceiu vipiér. l<ogarefi*: 
l o s padres enolanos .# . la hermane» Matar •** » 

Acabamos de radiar la poesía t i tu lada 1.a obrer l ta ,or ig ina l de Rosario San-
so re-: # 

Dentro de nuestra cesión §aáiofemin&,VE€ttOS a **dl** • ! diaeo t i tulado* • • 

Señora:guante.^i y aioneuerostloa mejore? modelos,los mejores preclo**Nove- -
dades Poofe*Plasa universidad,6• 

Cónsul tor le—femesi no 
KmzjuMu;sxiSHeJuLxks&£sa*t* 

Ptatñ Juanita 1* Larga.Barcelona* 
Contra su c u t i s graso,U3« l a s iguiente formal :, con l o que le quedara l i a -

pio de e l l a s y fino y áelioüdo:agua de rosas,350 ¿ramos je reacia de beia^ui, 
30 ffranosiagua ás axabar,50 gramos;miohhol,40 gramos y acido barloo,8 gttfi 
BOA•Friccionase oca e3t* solución al acostaras y al levantarse y ya ver* 
l o oonúenta que quedadla saludo muy afectuosamente» 

?c*a María Luisa Rosegar.Barcelona 
Un buen dep i la tor io puede hacerlo de e s ta forma:sulfato l e bario,10 gra-

mo3¿¿xldo de cinc,10 g r u í s y polvo de 3tl*id4n,10 gramos.Hag* una pasta oon 
e s tos componentes y agini tíbi-; y se la apl ica en e l s i t i o dese l lo ,por pe­
queñas fracc iones .* l o s áxáxm cuatro o cinco minuto* d¿ puesta la pasta se 
l i quita,enjabonándose bien,y e l ve l l o* nbrá desaparecido.Después se da 
con tmaeilma b4?ica o gl icer^lado de almidónpara oa4¡*>r e l pequeño asooaor 
qu¿ pueda prss*3r;tdrse.To creo que para sus sobacos,pusáe oort.Írselo, o bien 
recber COA *"! mismo depilatori0|aunque soy partidaria áa que no se preoeu~ 
pe da eoe aitio«Quedo a sus gratas ordenes» 

Par« Luis* del Olmo •Bar calo Ü^. 
I I aundo as &* fea acebedo para t i ,por aaa dolcresa decepción que l a ln# -

constancia Ü tu norio te tía 8tuaa4t>*?*& reaignísclon,p%£ \ quo rueiva a t i 
ls. paa r i s a l egr ía que ©ñora te fa l tan .SI tiempo,para ••©• s insabores ,es 
e l &ejor mentor «la reraá CCÍÜC otro amor, 13 ofrecerá la i ioba a que tu eres 
tan acreedora por tus bondades,mi querida niñ*. 

Señora:vea nuestras creaciones de cbaquetaa es astampaiis ,vest idos sports , 
os entretiempo«Novedades Poch.Plaza Universidad,6. 



Señora, sefcorita: 

Hemos tarsilna<to por hoy nuest ra ¿ea-

olán Radxof entinaf r ev i s t a pura l a au ja r , 

d i r ig ida por la e s c r i t o r a i uroedes rortuny 

y patrocinada por • la&a ie 

la i : ¡uvr¿3dad, . oasa quo reouoendamoa 

muy especialmente a las *eSoraa«> 



¡L XJ^R, paKa».*a-

d ia r el m ié r co l e s , d ia 4 de agosto de 1943, a l a s ¿CE fie l a 

t a r d e , en l a Emisora Radio Barcelona. [Thttínmi 

e l p a r a í s o hacia muchísimo ca lor y nues t r a p: 

d r e , Kva quer ía a p l a c a r l o . • . ^n vano buscaba cerca de l o e 

r i a chue lo s y a l a sombra de l o s grandes a r b o l e s , l uga res lóe­

nos so fcoan te s . I n ú t i l empeño. Su cuerpo a r d í a . 1 a i r e que­

maba. Ref lexiono. In s t i n t i vamen te pasóse una mano por el r o s ­

t r o . Tíncontro a l i v i o . Parec ía que había surgido una suave b r i -
0 

s a . I n s i s t i ó . I Indudablemente se encontraba mejor! Y entonces , 

apoderándose de una ancha y o lorosa hoja de una p l a n t a cercana, 

r e p i t i ó ' el g e s t o : l a hoja fué el primer abanico y desde aque­

l l a remota fecha nues t ros primeros padres r e c u r r i e r o n a aban i ­

c a r s e . Ademas del agua ya t en í an o t ro medio para ap lacar l a 

s o f o c a c i ó n . . . Los hombres y l a s mujeres no Biemnre han mante­

nido el mismo cu l to a l agua y a l a b a n i c o . . . Las costumbres a c ­

t u a l e s han convert ido a l a primera no solo en un ef icaz medio 

de h i g i e n e , s i n o , ademas, de d i v e r s i ó n . . . y KÉÍ cas i nadie r e ­

cuerda que hubo reyes famosos que no t en í an reparos en mani­

f e s t a r que se habían lavado pocas veces en su v i d a , como Luís 

XI?, el rey s o l , que t en í a una pequeña bañera en su cuarto de 

/como 

aseo y/jamas l a usaba , mando r e t i r a r l a a una hab i t ac ión des ­

t a r t a l a d a . . . Gran a l e g r í a tuvo l a también famosa Pompadour, 

cuando l a encontró a^os mas t a r d e . tYa t e n í a l a bañera de 

Luís XIV1 Kué s a t i s f a c c i ó n ! Y mando i n s t a l a r l a ^ n l o s j a r d i ­

nes de V e r s a l l e s . lUns fuente mas! Y lo&l/LfwUlvA/r nos cuentan 

que en e l s i g l o XVIII había en / r a n c i a mas del cuarenta por 

c i en to de l a s mujeres a tacadas de v i r u e l a por f a l t a de l i m p i e ­

z a . . . Pare combatir ¿f ca lor poca agua y mucho a b a n i q u e o . . . 

Hoy e l agua, -cuyas exce lenc ias te el os sabemos,- afortunadarer~ 

t e merece l a p r e d i l e c c i ó n de l a s mul t i tudes y ? los abanicos? 



"APUlíTiS L^L MOr^TO" por VAL WIII MOfiAGAS ROGKR, para r a d i a r 

e l m i é r c o l e s , dia 4 de agosto de 1943, a l a s dos de l a t a r d e , 

en l a Smisora Hadio Barcelona . 
S S S S S S S 5 S S S S 2 3 S S 3 S S S S S S S = r r s S S S S S S S S 3 ? S S S : S 3 3 S 2 3 2 S S : S 5 ; : s : = S S \ 
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ios abanicos han pasado a un plano secundario, especialmente 

en i&ropa.» los enamorados ya no se sirven de ellos para bur­

lar la vigilancia de las madres, que se oponían a sus rela­

ciones; y para evitar el hablarse a gritos.desde el balco'n a 

la calle..•- Aquella famosa indicacio'n que hacia la joven ena­

morada, apoyando los labios en los padrones del abanico, y 

que indicaba al pretendiente que en el extremo del salón la 

miraba :--"üo me fio"... 0 al abanicarse muy despacio :-f,Me eres 

indiferente".-» C al pasar el dedo Índice por las varillas: 

-"Tenemos que hablar".- Ó el apartarse con los padrones el 

cabello de la frente;-f,lío me olvides*.- 0 el abanicarse con 

la mano izquierda;-"Ho coquetees con esa1..* Salir al balcón 

abani candóse ¿"Saldré luego"... "entrar en la ala, cerrando 

el abanico:-"Hoy me quedaré en casa1... Todo este lenguaje 

(llamado del abanico) que fué inventado por la mujeres espa­

ñolas ha dejado casi de cultivarse. Pocos hombres y mujeres 

conocen los ¿0 signos diferentes, suficientes para represen­

tar todas la letras del alfabeto... Se ha olvidado el cantar 
0 

popular 

"Con su capa el t o r e r o 

Maneja a l b i cho , 

Y l a mujer a l hombre 

Con su aban i co . " 

l o s enamorados no t i enen que r e c u r r i r a l l enguaje del abanico . 

P r e f i e r e n o t ro mas exped i to . Y se r e f r e s c a n , muchísimos, jun­

t o s , en el m a r . . . Los abanicos son excasos y loe matrimonios 

ya no r ecu r r en a e l l o s comol( |dio de r e c o n c i l i a c i ó n en sus 

4 
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*AFUHTES DA MGMEHTO". , por VAL^BTIH MORAGAS 800BH, para r a d i a r 

el mié rco les , dia 4 de agosto de 1943» a l a s dos de l a t a r d e , 

en l a Kteisora Radio Barcelona. 

d i s g u s t o s . . • Lo l e i hace t iempo: antiguamente cuando l o s espo­

sos se enfadaban el r e c i en casado esperaba que l l e g a s e l a hora 

del descanso, del suerío, y mient ras e l l a empezaba a dormirse 

l a aban icaba ; an te es ta a tención e l l a s o n r e i a , s a t i s f echa y 

halagada y l a paz re inaba en el h o g a r . . . 1 abanicar eraX su­

f i c i e n t e para obtener el perdón de cualquier d e l i t o come t ido . . . 

KL ban ico , medio para a l i v i a r el c a l o r , el abanico, medio para 

r e c o n c i l i a r a l o s e s p o s o s . . . . w ^ 9 ^ JP *-A-*_ 

i 



P r o s i g u i e n d o i i, tanda 1 LlverS^^^gfjSct .0-

• x • - a 1 se l l a* , .os unos s e l l o s .ue 

j ron r Lado», por un o a un co • ' : -

l i a i i , . i La I en que *-!y l r e g a l o , cua ;fcnco 

l í o s de id i i d 5a, o a l Mor oes -

te de - :'r^', i •--- f sa i s l a - f i l e t e l i c 

do* :<3 líaur o. 

a t r . ie c o' 9 i r a : : ; i 

s e l l o s * c , ' , cor ¡>i -

3 en e l Í n t e r Le i 

• ' Cate o ^os espec: s, se g o ;e uno 

7 .500 e j empla re s de , ] 30 ce 

y du oa, se v e n d i e r o n s 

unos dúoco s e l l a s de c 

Erü c e nulo a l pr reoe p a n 

ú l t imamente , l or de , 5 ;_e los s a l l e l l o i 

oa, por lo Le e l &ob e t r o p o l ID, 



e l G o b i e r n o de í do p a r a e l se o c : ; - l . 

.j ' t e , 

r a n c i a , a l - s t e r i o d . , ¿ 

spue o y ' , 9 l í o s i a n ( , . P e ­

ro be t q u í , au : , p e r o e o, u r o de l o s 

' '.' D, 'do 

r c i e r t o , 8 i e n t u s . . f i l a t e l i 

Y no c o n s i d e lo d e l i t o a l o r e s e r e u c is de l o s 

s e l l o * I de i n u t C4jf*£ se l o do , x 3 6on &*& c a r t a , 

üue n%oü o t r o s hemos v i s t o r e r e o n a l ; e , 83 de 3 u l -

t j e xp o a I e i one s f j 1 11 , 3L t á i t e ; 

" P a r i s , de Noviembre 1863 

n j r , e l Gabie * o C o l o n i a l de l a I on, tía e m i t i d o , por d e -

w c r t i t o d e l 10 de Lie e de 1 8 5 1 , dos s e l l o s f r e o s , 8 

" e i f r a n q u e o de l a s c y i o s i m p r e s o s c i r c u l a n d o en e a -

t e v i o r de Le ^ o l o ; uno de v " orde 30 cent:* le 

" v a l o r de 15 c a n t i l o s . 

• S i e s t o s a n t i , Líos f a l t e n en 9U c o l e c c i ó n , l e rt o, 

eeHor se d igne a c e p t a r 1: o ie l e mando pen l a a n t e . 

" Le o a c e p t e , or , e l o d cono ide 

n F i do . P e t i t p i e t 

e i o as i n i o r m a c i o n e s , fue c l e n t e a , 

*e, época i 8 y d. B ' 3 l í o s 

ie ees ' , e l p y r a f e de l a c ^ r t a nos d oa 

inJ on b i e n o í l i c r e t o . Por ot a r t e , os e 

>, OOJ o con ana o í a s i n ¿ u l ^ una s e n c i l l o s ptyfeede 

nos de mué 91 co o e l o y deconoc. :do i i i i t ü i ; ue .. 

b i ó , a a b r i a de d e c i r rail v e c ^ s , e l 1 ue c o n t . 
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t s d con s a t a " o n e r o s o " do*afc*9,de unos s e l l o s , que pera e l l o s , y 

en a q u e l l a s f e c h a s , t e n i a a ua v a l O í muy d e s c o n o c i d o . 

De t o d a s forma a, com¿) decirnos i l p r i n c i p i a r e s t a c h a r l a , en; los 

c o l e c c i o n i s t a s , j r ata r a r e z a , ya t ia an v a ro y c 

l o * . 

Vaamos de o a r t a , como, nue^t ota J e s , d i s p a r ­

as por t o r
# p a r t a 8 > e os , or­

nas con se l lo : 1 de aójpy c rad ido v a l p r . Ya liemos d ea-¡ a l p r i n ­

c i p i a r a s t a c h a r l e , que - l i o . l í ¿ n ya en 1 á r 

e s t o s s a l i o s a 1 ^1 a i : o, e l o f i c i a l d e l o, 

u u . s c u a r e a t a ; c i nco mi l p a a a t a a . Por de p r o n t o ¿ue se d t b i a g u a r ­

dar muy b i en de r í e i ac ia e l a f o r í > lacc ion i3 t , 

1 amigo d o n a n t e , pero q bi ici pod 

te . 

Y di cu r b ien , c oiv.o por e l s o l o hacho 

i e s e r c o l e c c i ó n ! , puede c a e r en n u e s t r . i o s , un eje _¿r de 

l o r , uue de o t ra forirs l: as de sconoc ido . In >os 

señorea r a d i o y e n t e s , jue s i hub iese habido i $-, 

o i s t a en e l ¿ u n i s t e r i o , an tes de ] fuego, r n :..•-

dado a lguno de lo s s e l l o s d [ua l l a c o l o n i a , y bübiassn a p a r e c i d o , 

t a r d a o i t r e los c o l e c c i , que ahpra S 

manta se c :e eae r é r i s o a j ;r e ¡ evos , ue t o l o s 

los de '.-, c inco o ^ « i s ¡ t r» lWfúer#u 1 ta # 
/ 

c te no obs te un í s t i , BKiastros se ca­

y e n t e s no pue 3TQ§ en t&tlMg i & t i c a c i o n e a , de u i o ­

nes g r á f i c a s , que con a 11 se pod r í an hacer me ¿ r cargo de lo 



jue son lo s B t e r m i n s d M c e l l o s , y vea h a b r i s n p o d i o v e r , r e -

p r o d u c i d a g r á f i c a m e n t e , l a c e r t ue tiernos a l u d i o . 

P o r e l l o , nunca nos c sreütos de recomen l#a LtQt da juna 

p u b l i c u c i o n , e e p e c i 2 l i 2 : en la d i f u s i ó n f i l a t é l i c a , como en 3 ue 

n o s o t r o s s p u b l i c a m o s , y ae t i i b l i o t e c a . ; d e l s -

t a . 

Acá amos ds .«trs »io a í L l i 

en o le t o d o s n u e s t r o s a n t e s , os c 

os p r o d u c t o s # • -00 a t e n d e r á ademas a t o d a s l e s r d 

f i l a t é l i c o ¿ue se le he en 

»C( O F: ¡O" y e n t r D 6 E *i 

s ora . __ 

F I 
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LOS PROGRESOS CIENTÍFICOS 

por 
Manuel Vidal España ' 

* • - • ^ 

QUE SON LOS MICROBIOS 

Preguntad dice un eminente hombre de ciencia, al "hombre de la 
calle»» que idea tiene formada sobre los microbios y hay muchas proba­
bilidades que os conteste: »»Son pequeños animalitos dañinos que roen 
los órganos de las gentes de igual manera como los ratones roen un pe­
dazo de madera»»» '' 

c 

Con todo y darse cuenta que estos animales son minúsculos,vues­
tro interlocutor estará convencido que se hallan armados de mandíbulas 
potentes capaces de perforarla la larga un árgano y halla la prueba en 
el hecho que los tísicos atacados por microbios acaban por escupir 
sus pulmones* 

De cierto quedará extraordinariamente sorprendido, si le afir­
máis que su definición del Microbio contiene tres errores: el primero 
que la mayor parte de los microbios no son animales, sino plantas¡lue­
go, que existen relativamente pocos que sean dañinos, ya que muchos 
son anodinos e incluso un gran nómero son \ítiles; finalmente hasta los 
más peligrosos,incluso siendo autenticas "bestias», no poseen árgano 
alguno de ataque tal como las mandíbulas, por la sencilla razón de que 
no poseen árgano alguno» 

Q,ue el nombre de microbio se aplique indistintamente a vegeta-
lea y a animales no deja de sorprender puestomque se define a los ani­
males como seres vivientes a la vez sensibles y móviles, y a los vege­
tales como seres vivientes que no poseen sensibilidad ni facultades de 
movimientos espontáneos» La sorpresa será más viva aun, si añadimos 
que existen entre los microbios algunos, que a decir verdad, no pueden 
inscribirse ni en la clasificación zoológica, ni en la clasificación 
botánica, siendo simplemente seres vivientes elementales de una orga­
nización tan reducida que forman en cierto aspecto una horda anterior 
a toda clasificación. Pero Voómo - se dirá - seres tan diversos, pue­
den pertenecer al mismo grupo?» 

La respuesta es clara: Porquá todos son unicelulares» La pa­
labra Microbios, destinada a tan gran niimero de elementos, fuá propuee 
ta por el cirujano sádillot, para designar los organismos microscópi­
cos» Fuá una definición imprecisa, pues existen animales microscópicos 
pequeños Crustáceos por ejemplo, o Rotíferos que no pueden ciertamente 
ser calificados de Microbios» De otra parte, como consecuencia de los 
trabajos de Pasteur, los microbios que retuvieron la atención del pú­
blico fueron los microbios patógenos, es decir los que engendran las 
enfermedades, y que le fueron presentados con frecuencia bajo la ape­
lación de Bacilos y de Bacterias; de esto a sacar la conclusión que 
microbios, bacilos y bacterias son táxminos equivalentes e intercam­
biables no había más que un paso que fue pronto salvado por loa profa­
nos» 

De hecho estas tres palabras no tienen el mismo sentido: en pri­
mer lugar los Bacilos no son más que una variedad de Bacterias; y si 
las Bacterias son Microbios, no todos los Microbios son Bacterias» 
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Atengámonos pues a la definición del ilnico termino de Micro­
bio: »ES un ser viviente unicelular», y por consiguiente todo ser 
viviente unicelular, tiene derecho al título de Microbio» 

No hay que olvidar que la célula es el elemento fundamental 
del ser viviente» Un organismo, cualquiera que sea, encina o brizna 
de hierba, elefante o pulgón, el propio cuerpo humano está formado 
por una acumulación de pequeñas piezas que,cuando las veíaos agranda­
das con la ayuda de un microscopio, nos aparecen dispuestas como les 
diversas piedras en el conjunto de un muro» Estas piezas son las ce-
lulas» 

Si Tin ser viviente es siempre celular, puede estar compuesto 
de millones de células, como el cuerpo humano o une mosca, pero pue­
de también estar compuesto de uña sola. Los animales unicelulares se 
llaman Proto/zoarios, lo que quiere decir en griego, primeros anima­
les, y los vegetales unicelulares se llaman* Protofitos, que signifi- • 
ca primeras plantas. 

Aunque monocelulares, los Protozoarios presentan en general 
una organización que aunque rudime^a^JLa es superior a la de los Pro­
tofitos» 

Para terminar diremos que los microbios se nutren, y es natural 
poiqué vivir es ante toda y sobretodo asegurar la conservación del 
propio ser, es decir nutrirse» Pero nutrirse, no es sólo comer y be­
ber, es también respirar. De como se nutren los microbios hablaremos 
en otra ocasión l 

V 

>. 

i -

— 0 0 O 0 0 - -

K&*e*¿r 

%> 

*Jñ 

é 

i 


